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Freud, no texto “Três ensaios sobre a sexualidade”, (1905), diz que: “há bons motivos para que uma criança que suga o seio da mãe se tenha tornado o protótipo de toda relação de amor. O encontro de um objeto é na realidade um reencontro dele.” Trata-se, pois, da busca de encontrar o objeto que é a conseqüência do objeto perdido, que remete às primeiras satisfações da criança. É o objeto reencontrado do primeiro desmame.

Lacan, no seminário, “Relação de objeto” , em 21 de novembro de 1956, fala sobre esse assunto e diz que : “está bem claro que a discordância instaurada só pelo fato que este termo da repetição- este termo de uma nostalgia que liga o sujeito ao objeto perdido e através da qual se exerce todo o esforço da busca e que marca o reencontro do signo de uma repetição impossível, já que precisamente não é o mesmo objeto, não poderia sê-lo, a primazia desta dialética que coloca no centro da relação sujeito-objeto uma tensão fundamental que faz que o que é buscado , não é buscado da mesma forma que o que será encontrado, que é através da busca de uma satisfação passada e ultrapassada, que o novo objeto é buscado e encontrado e apreendido em outro lugar do que onde ele é procurado”.

Freud, nas Conferências Introdutórias sobre “A vida Sexual dos seres humanos”, fala da natureza sexual da amamentação. Ele lembra, ainda, que se um bebê pudesse falar, certamente diria que o ato mais importante de sua vida é o sugar o seio materno. Sugar o seio materno é o ponto de partida para toda a vida sexual. Esse sugar, resulta em fazer do seio o primeiro objeto da pulsão sexual. Em seguida o bebê vai substituir esse objeto, seio, por uma parte de seu próprio corpo, o polegar ou a própria língua. Desse modo, torna-se independente do mundo externo para obter prazer. O passo seguinte será a passagem para a masturbação, onde descobre o prazer nos seus genitais. 

A sucção sensual é inicialmente auto-erótica. As excreções, também, provocam sensações prazerosas, através da evacuação da urina e das fezes. São nessas ocasiões que os bebês se defrontam com o mundo externo, como limite ao seu desejo de prazer.

As investigações sexuais infantis são características da sexualidade da criança e têm uma grande importância para a sintomatologia das neuroses. O primeiro interesse sexual da criança tem a vertente do querer saber da origem dos bebês, é aí que irão se formar as teorias sexuais infantis que serão a base do desenvolvimento da sexualidade do ser humano. 

Inicialmente, algumas crianças pensam que as pessoas comem algo especial e que esse alimento é a origem dos bebês. Depois abandonam essa teoria, apesar dela permanecer nos contos de fadas. Percebem que o pai tem algo a ver com essa história, só não conseguem adivinhar qual o papel que esse pai desempenha aí. Isso ocorre sempre por ocasião do nascimento de um irmãozinho ou pela observação de uma mulher grávida. Só depois é que a criança irá despertar para as diferenças sexuais. 

Freud, no texto “Três ensaios sobre a teoria da sexualidade” de 1905, fala da importância das primeiras relações mãe-bêbe e de como elas se originam dos sentimentos dessa mãe com a sua própria sexualidade. É através dessa relação que ela vai ensinar seu filho a amar, a ser uma pessoa forte e capaz de enfrentar as dificuldades. Ela vai ensinar o “comércio sexual” a seu filho, como nos dizem Bergès e Balbo nos seminários sobre as teorias sexuais infantis.

O discurso detém os meios de gozar, enquanto que ele implica o sujeito. É importante supor que no campo do Outro, exista esse “mercado”.

Lacan, na lição de 06/02/1957, no Seminário “Relação de Objeto” diz que “há alguma coisa que não é, contrariamente ao que se crê, num sujeito, a estrutura da onipotência mas que, como lhes disse é na mãe, isto é no Outro primitivo- é o Outro que é todo poderoso, mas que, por trás dessa toda potência, há com efeito, esta última falta a qual é suspensa sua potência, desde que o sujeito percebe no objeto do qual ele espera toda potência , esta falta que o faz, ele mesmo, um potente, é ainda além que é remetida à última instância a última mola de toda potência. Lá onde não existe nada ao máximo, não existe nada senão o simbolismo da falta, da fragilidade, da fraqueza”.

Nesse esquema primitivo da criança, a mãe tanto se apresenta como suporte da primeira relação amorosa, já que o amor é algo de simbolicamente estruturado, ela é objeto de apelo, presente-ausente, como, também, se apresenta enquanto objeto de necessidade.

Winnicott, em 1953, escreveu um artigo sobre o objeto transicional. Lacan, na lição de 28/11/56, ainda no Seminário Relação de Objeto, fala sobre esse artigo e diz para pensarmos transição de objeto ou fenômeno transicional. Lacan alerta para o que Winnicott fala, que, para a criança não ser traumatizada é importante que a mãe opere, estando sempre presente no momento necessário, vindo colocar na relação, no momento da alucinação delirante, o objeto real que a completa. Não há, dessa forma, nenhuma espécie de distinção na relação mãe-criança ideal, entre a alucinação, surgida pelo princípio da noção que temos do sistema primário; a alucinação surgida do seio materno e a realização real, encontro do objeto real do qual se trata.

“Não há, portanto, no começo, se tudo se passa bem, nenhum meio para a criança distinguir  o que é da ordem da satisfação fundada na alucinação, (que é aquela que está ligada ao exercício e ao funcionamento do sistema primário) e a apreensão do real que o preenche e o satisfaz efetivamente. Trata-se da  mãe ensinar progressivamente à criança suportar essas frustrações, e também, da criança perceber sob a forma de uma certa tensão inaugural, a diferença que há entre a realidade e a ilusão, logo a diferença só pode se exercer por meio de uma desilusão, ou seja, que nem sempre coincida a realidade com a alucinação surgida do desejo.(p.16)

Lacan continua chamando a atenção porque “Winnicott faz simplesmente observar que o fato primeiro é que ele é estritamente inconcebível no interior de uma tal dialética: como o que quer que seja poderia elaborar-se, que vá mais além do que a noção de um objeto estritamente correspondente ao desejo primário, e que a extrema diversidade dos objetos, tanto instrumentais quanto fantasmáticos, que intervém no desenvolvimento do campo do desejo humano, são estritamente impensáveis em uma tal dialética a partir do momento em que ela é encarnada em dois atores reais, a mãe e a criança.”

A segunda observação é um fato estritamente da experiência. É que, mesmo na criança, bem pequena, esses objetos que Winnicott chama de transicionais podem ser observados, mas, não podemos dizer de que lado eles se situam nesta dialética encarnada da alucinação e do objeto real. Todos esses objetos do jogo da criança, como os brinquedos, ela, a criança, não tem necessidade que lhe dêem. Ela é capaz de fazer com tudo que lhe cai nas mãos, não há pergunta a fazer se eles são mais subjetivos ou mais objetivos. Eles são de uma outra natureza. São, simplesmente, imaginários! 

Winnicott, esqueceu em seu artigo, uma das molas centrais, essencial da experiência analítica, é a noção da falta do objeto.

A análise da neurose começa pela noção da castração.    

Cada vez que há frustração de amor, se compensa pela satisfação da necessidade. A frustração é, por essência, o domínio da reivindicação, a dimensão de alguma coisa que é desejada e que não é alcançada. 

Qual a diferença entre frustração e privação? Lacan ainda na lição de 28/11/56, fala que no psiquismo essas duas noções são sentidas da mesma maneira. A privação, em sua natureza de falta, é uma falta real, é um buraco. A frustração situa-se no plano imaginário. 

A castração foi introduzida por Freud no centro da crise maior que é o Édipo. Ela só pode ser classificada na categoria da dívida simbólica.

Esses três elementos : castração, frustração e privação são termos de referência da falta do objeto.

Lacan, em 1946, no texto "Propósitos sobre a causalidade psíquica", nos Escritos, nos fala de como Freud foi brilhante tendo a intuição de notar a importância psíquica dos primeiros jogos das crianças, e cita o exemplo do Fort-Da. Ninguém podia imaginar a importância de seu caráter interativo, da repetição, em relação a toda separação do objeto amado, incluindo o desmame.

Esse processo vai estruturar todo o desenvolvimento psíquico, com a possibilidade de renúncia. No final desse desenvolvimento nós encontramos a ligação do Eu (Moi) primordial, essencialmente alienado, e o sacrifício primitivo essencialmente suicida, quer dizer a estrutura fundamental da loucura. Essa discordância entre o Eu (Moi) e o ser, será o que vai dar o tom fundamental ao longo das fases da história psíquica, onde a função será a resolução do desenvolvimento. Toda resolução dessa discordância terá um eco nas profundezas do imaginário da agressão suicida narcísica. Rapidamente essa miragem que acontece, por exemplo, na intoxicação orgânica, pode representar o papel de uma aparente liberdade. 

Lacan fala do embaraço de Freud, no texto Psicologia das massas e análise do ego onde tem um capítulo sobre a Identificação e que nesse capítulo Freud mostra sua ambigüidade entre os dois termos: identificação e escolha de objeto. Os dois aparecem como se substituindo um ao outro, porém com a necessidade de manter a distinção entre os dois, pois como Freud mesmo diz não é a mesma coisa estar do lado do sujeito ou do lado do objeto. Quando um objeto torna-se objeto de escolha não é o mesmo que tornar-se suporte da identificação do sujeito.

Lacan cita Freud que começa falando da identificação ao pai e diz que essa identificação pode ser um pouco mais cedo e que nesse momento o menino começa a dirigir para sua mãe seus desejos libidinosos. O eu se enriquece com as qualidades do objeto, assimila-o.

Lacan fala de um exemplo encontrado na obra de Freud que mostra sua perplexidade. “Trata-se do estado amoroso nas suas relações com a identificação, a função mais primitiva, mais fundamental, enquanto ela comporta uma escolha de objeto, mas uma escolha de objeto que não deixa de estar articulada de uma maneira que é ela mesma muito problemática. Esta escolha de objeto tão profundamente ligada por toda análise freudiana ao narcisismo, este objeto que é uma espécie de outro eu no sujeito, para ir o mais longe que se pode ir no sentido que Freud articula perfeitamente, é então disso que se trata: como articular esta diferença da identificação com a Verliebheit, encantamento, em suas formações mais elevadas, no sentido da fascinação, dependência amorosa, em suas manifestações mais elevadas, enfeudação?”

Ele se empobrece, tendo se dado inteiramente ao objeto, a esse objeto que ele colocou no lugar de seu elemento constituinte. Torna-se literalmente tomado de humildade, de uma completa sujeição, em relação ao objeto de seu investimento. É o que acontece com a escolha do objeto droga?

Lacan chama atenção para o que Freud vai dizer, em seguida, que, sob o ponto de vista econômico, não se trata nem de enriquecer nem também de empobrecer, pois mesmo o estado amoroso extremo pode ser concebido como uma introjeção do objeto no eu.

No caso da identificação o objeto foi perdido e, novamente, reerguido no eu, e, o eu parcial, se transforma, segundo o modelo do objeto perdido.

No outro caso o objeto permaneceu conservado e como tal é sobre-investido da parte, e às custas do eu. Assim, o objeto, na sua ambigüidade, em relação ao lugar que pode-se dar a ele, nos diferentes momentos, de ida e volta, irá se constituir como um objeto de identificação, ou como um objeto de captura amorosa.

Por que a escolha do objeto droga?

Chemama, em seu texto “Um sujeito para o objeto” de 1997, no livro Goza: capitalismo, globalização e psicanálise, de Goldenberg, diz que o ser humano porque fala, não tem acesso direto a seus objetos, encontra sua satisfação na própria cadeia significante através dos sonhos, atos falhos, lapsos, etc... Ele continua, dizendo que há uma segunda leitura essencial a ser feita : um sujeito, barrado pelo fato de que fala, vê-se representar por um significante junto a outro significante, o que não acontece sem a queda de um objeto, o objeto a.

Na toxicomania, o objeto de gozo não é metaforizado, não é regido pelo significante. Por isso o toxicômano fica escravo da droga, em busca desse mais gozar, um gozo sem interdito.

Charles Melman, em seu texto “Alcoolismo e toxicomania: uma abordagem psicanalítica” de 1993, fala que nós vivemos em um tipo de economia que chamamos “economia de mercado” e que a troca é susceptível de garantir a felicidade. A felicidade de cada um. Ele lembra, ainda, que um dos objetivos da economia de mercado é tornar as pessoas dependentes dos produtos consumíveis. É, sem dúvida, um alerta para a questão do social. A sociedade capitalista impulsiona ao consumismo, pois isso é a sua essência. 

Nosso modo de gozar e, principalmente, o gozo sexual, é marcado por uma insatisfação permanente. É, na toxicomania e no alcoolismo que podemos observar o gozo ilimitado, sem barra, na busca de um objeto capaz de assegurar uma felicidade plena. A droga afasta o gozo sexual, o que não acontece com o alcoolismo. Geralmente, o toxicômano não se sente incomodado por não experimentar mais desejo ou impulso sexual. Todos nós temos nossas dependências, porém sempre estão no sentido de uma proteção e conservação de nossa vida, é o que vai diferenciar da dependência tóxica, química, que levam o alcoolista e o toxicômano a ultrapassarem esse limite. 

Marie-Christine Laznik, em seu texto “La mise en place du concept de jouissance chez Lacan”, 1990, na Revue Française de Psychanalyse, fala que Freud coloca o gozo em termos pulsionais. É a libido dessa pulsão insatisfeita que dará a energia do super eu, quanto mais o sujeito renuncia a esse gozo mais terá a libido para nutrir o seu super eu.

Ela continua dizendo que se o laço social se funda sobre a renúncia a satisfazer a pulsão, é que esta implica o gozo de objetos que poderiam pertencer a outros, ou seja, os privar de seu gozo. Isso situa o gozo no campo do outro. Eis o semelhante introduzido na questão do gozo, e, com ele, a questão da religião, dos mandamentos, e, portanto, da lei.

Lacan fala da questão do desejo, no seminário de 3 de junho de 1959 e, enfatiza a insatisfação do desejo, que esse mal da cultura é exatamente o mal do desejo.

Na esfera das relações interpessoais, como na da troca econômica, o ideal consumista prevalece na crença do objeto de direito sempre disponível, com a condição de poder comprá-lo, num gozo Outro, sem interdito. É o objeto do toxicômano, as drogas de toda espécie que nossa sociedade multiplica e diversifica.

Bergès e Balbo em seu livro "A criança e a Psicanálise", 1996, falam que o gozo do sujeito é fálico quando ele vem da relação entre o funcionamento e a imagem do próprio corpo.

E, para finalizar, algumas questões:

Podemos dizer que a toxicomania faz parte da tendência psíquica à pulsão de morte, o que está em permanente representação nos jogos da criança e que o sujeito passa a ser comandado pelo objeto, ele não o domina mais?

Quanto ao nível da subjetividade, podemos afirmar que ela vai depender do caráter efetivo das operações incluídas na castração?

 E quanto ao nível do social, diremos que a toxicomania depende de uma ratificação da função do pai, elaborada pelo próprio sujeito?

Parece tratar-se de um sintoma do desejo, que vai refletir-se no sintoma do social.

 

